
Posição �e Jayme Sisnan�o na Romancistica Cearense 
ABELARDO F. MONTENEGRO 

"Cada cearense que se ausenta carrega sua terra natal dentro do 
coração. Não a esquece e, quanto mais sofredora ela é, devido ás intem­
péries dimáticas, mais ele a ama e lhe deseja felicidade". ( 1) 

O cearense Javme Sisnamlo, <msente ela terra n::ttal, não a ·esquece na 
verc!:de. 

E ele não nega que ao escrever os seus 1·omances " havia b:�stante 
nostalgia". (2) 

O seu primeiro romance - SPrlão Bravio - publicado em 1938, foi 
e'crito no A mazonas. Escreveu-o para cbr expansão ao desejo ele escrever 
e matar no Amazonas. Escreveu-o para dar expansiw ao desejo ele escrever 

Jayme Sisnanclo entende que há um romance cearense cuja caracterís­

tica é "a força psicológica" elos personagens, demonstrada na luta contra 
o meio árido, desfavorável, que lhes retempera a alma". Romance cearense 
que se distingue. ainda. pelo "vocabulário regional, cheio de expressão e 

colorido, cuja semantica só mente póde ser bem compreendida por quem 
t<"nha vivido na Terra ela Luz". (4) 

Tendo nascido e vivido no sertão, Jayme não o olvida e aproveita-o 
como cenário em seu primeiro romance. 

O primeiro grito vém elo sertão e não do m;�r. "Certamente, diz ele. 
não podemos com absoluta certeza· precisar o mo ti v o po1· que o ce:nen�e. 
tão aclmirado1· elos 'i.'erdes mares bra·uios ele sua terra, cantados tão linda­
mente em Iracema, ainda não escreveu o romance do jangadeiro que lhes 
snlca as ondas encapeladas. 

"Entretanto, acho que a causa está no fato de poucas pessoas conhe­
cerem realmente a existência dessa gente humilde e heroica , que tira o 
pão das entranhas do mar. Muito poucos homens de letras, senão raros, 
têm-se aventurado a .en frentar o pélago imenso, sobre aqueles toms ele 
n�adeira, a fim de sentir as emoções daquela vida arriscada, desa fiando 
temperas de aço. 

"Assim, sem conhece-la tão diretamente, não poderiam criar senão 
obra de imaginação. Ao passo que o sertão é outra coisa. Todo cearense o 



52 REVISTA DA ACADEMI A CEARENSE DE LETRAS 

cunhece, tém participado dele, nem que sej a por alguns dias. Não admira, 
pois, que os escritores o escolham para cenário de suas obras de ficção ". (5) 

Disco;·damos de Jayme e concordamos inteiramente com o sociólogo­
romancista Jader de Carvalho, quando diz: - "No- meu modo de ver, 
p:n·a que uma terra seja na v-erclacle o fundo ele um romance, é preciso 
que ela nos apresente dois conteúdos expt·essivos: o económico e o social. 
Os grupos humanos prendem-se a um sem número ele ativiclacles, mas 
entre estas alguma ha de predominar. Na vida cearense predomina o tipo 
de ativiclaele rural. em c1ue s.e abt·açam uma agricultura e um 1·egime ·pastoril 
incipientes e primitivos. É clam, pois. que o drama elo homem se desenrole 
numa sociedade ele linhas prefixadas por esse meio económico. E é nesse 
tt:eio que podem realmente viver os tipos humanos que o romancista. com 
menor ou maiot· ficleliclade. soube arrancar á realidade social. Em síntese: 
o Ceará é o sertão e nunca o litoral. Nem mesmo a serra, com a sua

· 
viela 

t•teio insular, poderia fornecer ao romancista o material necessário para 
a tessitura elo 1'Mnance cem·ense. Na praia como nas serras, falta elensiclacle 

e•:onômica e expressão social capazes ele fornecer a côr dominante ele uma 
paisagem. O Cea r:í. pode ser conhecido como a terra das jangadas e dos 
jangadeiros. Mas. na economia e na sociedade brasileiras, nós pensamos 

c0mo pescadores ou como agricultores? Não quero dizer com isso que os 
1 1ossos romancistas não disponham de {atos e de tipos para um romance 

litoraneo. AlF olutam e nte . O que eu desejo afirmar é mais ou menos isto: 
o nosso r0!1t:mcc é rural on citadino, porque a viela económica mais densa 
e a Yida social mais forte são justamente encont t·adas no campo e na 
ç,cJacle. A ja n g·ada apenas en :·eita a história social e política elo Norde�te. 
De ponto ele vista econômico. - el a é quase nada•. Um complemento, se 

t.mto. O qu� a jangada é. realmente . é um fato geográfico, que os tempos 

nrío destruirão. Quando digo tempos, quero dizer técnica, progresso, trans­
bnnação económica". ( 6) 

Sertão B rr.do tém Quixeramobim como cidade-cenário. Realiza uma 
exal t a ção ela terra c nre nse. elo Ceará no y.erão e elo C!!ará no inverno, 
nnma verdadeira i dcn t i [icação ecológica. 

O enredo amoroso. o amor ele l\Iário por Joaninha - filha do cel. 
F �· ancisco - é aproveitado pelo autor para. ressaltar o denodo e a valentia 
cl., homem do se1·tão. 

Jayme Sisnanclo não pôde esquivar-se ele explot·ar a clássica antítese 
da nossa romancística: o contraste entre o sertanejo e o citadino. l\ifário 
e o dr. José Gonçalves encarnam esse antagonismo. 

A expl oração elo tema leva o autor a uma estilização quase cinema­

tográfica. 1\'Iário . quando luta contra os cabras do cel. Francisco, por 
ocasião elo rapto ele Joaninha , a'ssemelha-se ao rapazinho dos filmes de 
fm·-wcst no momento em que conquista a mocinha dos bandidos. 

Sc.rttio Bravio é um romance fraco. Não há jogo de paixões, nem 
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profundidade psicológica. As personagens perdem-se no meio s-ertanejo. 

d•·ama da t-erra é mais intenso elo que o dos homens. Daí a dificuldade, o 

feste para o romancista, em nos dar personagens que se imponham e pei·­

maneçam indeleYelmente. 
As cenas ela seca são descoloridas. Não póclem ser comparadas ás 

vigorosas pinceladas elos quadros ele Roclol fo Teófilo, Domingos Olímpia, 
Raquel de Queiroz c Cordeiro ele Andrade. 

·No romance de Sisnanclo, surge a figura ele 1\II r. Davis, representante 
<:la 1·aça dominadora em país s.emi-coloniaL 

Nos romances sul-americanos. o in�lês é personagem conhecida. Na 
romaJ;�CÍStica ce<ncnse. p01·ém, :1'1.r. Davis constitui o primeiro inglês a dar 
o a1· ele sua graça. 

A s gerações m ais velha� ela:; cidades sertanejas. ele al gumas delas, 
;1 :nela vi 1·em de reconJaçõcs doo.; bo11s I cm pos d:1s construções ele açudes 
qur j amais foram construidos. 0.-; mais idosos rectwclam a fase aurea em 
que os técnicos ele John Bull bebiam whiskey e exibiam libras estedinas. 

J\tir. Davis faz lembt·ar o� ,cu.' p;1trícios que deixaram inconclusos 

�s�uelcs p:·ojetado-; c iniciados: Orús. Patú. Boqueirão. Ele, na verdade, 

T- <1rém. IÚO passa de um representante r! o imperial is mo britanico. 
" No caminho pa ra a sua casinha junto ao Observatório. ]VIr. Davis 

ia pensando : A l ng!aterra é um JnÍs poclerosíssimo, com as suas imensas 

c ficinas metalúrgicas. a fabricar es(ju:tclr:Js. aviões. armas de guerra. que 
-� fazem respeitada e tclllida pot· todas as potência:; do mundo . . . E ste 
nt·asi! é um muntlão quase ab:111donaclo. �.em g-ente. sem fo1·ça sem bons 
g·ovemos ... A l nglaterra, ap�sar ele toda a sua grandiosidade, tém parte 
( !a popu! açi'to qtt� vi v c 110 pattpcrismo. e que pt·ccisa enriquecer noutras 

parte . As!'im. ela poderá m·iar os seus colonos para cá, e. infiltrando-nos 

aos poucos. ir-emos tomando conta de st a s tc;- ras riquíssimas. até nos apo­

ck ramJos de tudo. em nome da no<Osa prf.t ica. que nos garantirá a viela e 

propriedade com os seus itwcnciveis d;-cadilOII[Jliís . . . E tudo isto será 

dela. est:ll'á sob o seu jugo. como a I ndi;; , o Canadá. a Austrália, a 
Idancb . . . " (7) 

A função de llh. Davis 110 romance ele Sisnando é. também. a de 
c;nebrar a monotonia ela fabulação. O inglês é o humor, um pouco ele sal 
no prato sertanejo que nos sen·e o autoL 

Em 1942, publicou Jayme Sisnanclo o seu segundo romance cearense : 

Nasci para casar. Trata-se ela biogra fia ele D�rval ele Aquino. caririense 
que nasceu para ca�ar e não para ser padre. contrariando. assim, o ai·clente 
desejo da família . 

A cidade ele Crato é evocada com os seus engenhos de cana ele açucar, 
na fertilidade ele seus canaviais e n<:u alegria infantil ele seus sítios. 

A necessidade ele revi ,-e r constitui o imperativo elo nostálgico. Nessa 
r'�vivcscência, revela Sisnanclo certo pendor para memorialista. 
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Em N asei para. casar, a dialogação já é melhor. As personagens são 
mais bem apresentadas. 

Em quase todo romance cearense, ha personagens com património 
de recordilçÕes dolorosas. A seca permanece na memória do povo. Há 
toda uma tntdição oral. Os milis velhos vão transmitindo aos mais moços 
a experiência. É raro o cearense que não ilustra a palestra com c.enas ou 

rpisódios comoventes do catacl is mil. 
O romance de J <li)' me Sisnando não podia eximir-se da tragédia 

do povo cearense, Em Sertão Bravio c Nasci para casar, há personagens 
que emigram para o Amazonas, onde o próprio autor viveu, chegando a 
ft:ndar. em Manaus, a Acadel/lia Literária dos Novos. 

Filho do sertão, sente-se ele atraído pelas aguas profundas do mar. 
N asei para casar oscila entre o sertão e a praia, entre Crato e Fortaleza, 
entre a rua elas Flores e a Colônia de Pescad01·es. 

Sisnando podia ter-nos brindado com um romance p1·aieiro. Mas, 'como 
o seu Derval , é ele pescadot· de água doce. "Não tinha aquela coragem 
oo seu. .forge a enft-entar. ousado. o mar alto. Como S. Pedro temia o 
i1 c�peto elas ondas encapeladas". (8) 

1VIesmo sem escreve1· o romance do janr;aderio, Sisnando não esqueceu 
c�'se heroico tipo. Dervill. ele Nasci para casar, esposa uma filha de pes­
C1dor. 

O sociólogo-romanci,t:J ]:1der de Carvalho justifica muito bem a 

deficiência de nossa romancística. qu:1ndo afirma: "Em suma. o l·oma.nce 
típicamentc ccarense é o rom a.nce rural. O romance da fazenda, do sítio 

d� cana. das te nas do algodão. O romance urbano tem menos especi ficicbcle 
regional ; �h peque n as cidades, todas elas se parecem. Natal, Fortalez:1, 
Tcrezina podem inspirar (e tem inspirado ) 1·omances em que não existem 
fronteiras nem sociais, nem mesmo psicológicas. A normalista ele S. Luís 
nfio di fere da sua cokgil d� João Pessoa. O promotor de Belém não se 

d istancia muito do promotor de Fortaleza. Agora compare a economia 
rural elo Pa<t. elo Nfara.nhão. do Ceará. Compare tambern os tipos sociais 
de três regiões geográficas e .económicas per feitamente distintas . . . " (9) 

O romance cearense de Jayme Sisn;mdo não s.e reveste de carater 
�<cializante. Não é revoiL'Cionária a sua concepção de arte. 

"Minha concepção ele arte, diz ele, é que ela deve visar o belo, tanto 
na essência c1uanto na forma, procurando agradar e instruir ao mesmo 
tempo. As partes tristes ou feias devem aparecer apenas para dar realce 
ao belà. ao conjunto. São como o fundo escuro duma paisagem, fazendo 
sobressair os efeitos da luz. 

"Com a publicação elos meus romances viso, além de satisfazer o meu 
d�5ej o ele escrever, contribui r um pouco pa t·a o desenvolvimento elas letras 
em meu país. ele sua instrução , e t:1mhém tornar mais conhecido o povo 
e a terra cea rense. 
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"Quanto a seus objeti�os humanos é o de coopera1· para a correção 
da injustiça social, buscando a felicidade para todos ou para o·maior número 
possivel. 

"Mostl·anclo erros e defeitos, nada mais quero do que tentar sua eli­
minação, chamando a atenção para os mesmos, procurando contribuir um 
pouco para a perfeição, sempre buscada e sempre inatingível" ( 10) 

Dentro dessa concepção de a1·te, póde J ayme Sisnando dar-nos bons 
romances em cujo espelho possamos admi1·ar as potencialidades do valente 
p»vo cearense. 

NOTAS 

1- Ja.yme Sisnando ........ Resposta a um questionário do autor 
2- " " ........ Resposta a um questionário do autor 
3- " " ........ Resposta a um questionário do autor 
4- " " ........ Resposta a um questioná rio do auto1· 
5- " " ........ Resposta a um questioná rio do autor 
6- Jader de Carvalho ........ Diário do Povo, ele 14-3-1948 
7- Jayme Sisnando ......... "Sertão Bravio" pgs. 34-35 
8- " " ........ " l\iasci para casar" - pg. 109 
9- Jader ele Carvalho ........ D·iário do Povo, ele 14-3-1948 

10- Jayme Sisnanclo ........ Resposta a U111 questioná rio do autor 
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